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1 . Uma madrugadora rastejante 

A bruxa Tubararaca estava sentada à sua pentea- 
deira Se Aprontando, e isso era um assunto sé- 

rio. Envolvia uma boa dose de maquiagem e lábios es-
ticados na frente de espelhos sarapintados de moscas. 
Envolvia também se besuntar com diversas substân-
cias horrendas armazenadas em dúzias de pequenos 
potes e frascos. Se Aprontar exigia tempo, concen- 
tração e, acima de tudo, silêncio. Até mesmo Dudley 
Olho-morto, o gato de Tubararaca, sabia que não era 
uma boa ideia interromper quando a mestra estava Se 
Aprontando.

Tubararaca já estava nos preparativos fazia algum 
tempo, e acabara de completar os trabalhos básicos. 
Todas as rachaduras faciais tinham sido preenchidas, 
cada pedacinho do seu longo nariz estava completa-
mente empoado. Suas pálpebras estavam pintadas de 
uma diabólica tonalidade de verde, e delas brotava um  
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alarmante par de cílios de pernas de aranha. Havia bor-
rões selvagens de ruge nas duas bochechas.

E agora a melhor parte. O toque final. O Batom. 
Tubararaca meditou longamente sobre as deliciosas pos-
sibilidades. Qual usaria hoje? Toque de Coágulo? Beter
raba Cozida? Roxo-Ameixa-Esmagada? Por fim, ela sele- 
cionou o seu favorito, Verde-Sapo. Fazendo beicinho, 
se inclinou para a frente e, cuidadosamente... oh, tão  
cuidadosamente... começou a passar o batom. E então...

“Iu-huuuu! Tuuuubiiii! Sou eu, Bafinhaca. Posso entrar?”
O grito jovial foi acompanhado de pesadas batidas 

na porta.
Tubararaca pulou como um gato escaldado e se lam- 

buzou do queixo até a orelha, fazendo um rastro gordu-
roso de Verde-Sapo. Quando o cheiro familiar evolou- 
-se para dentro, Dudley Olho-morto espiou por cima da 
beirada da sua cesta e abriu o único olho bom.

“Não a deixe entrar”, aconselhou Dudley. “Você vai 
se arrepender.”

Tarde demais. A porta se abriu estrondosamente, e 
a bruxa Bafinhaca apareceu na soleira.

“Fantasias!”, anunciou ela.
“Que fantasias?”, disse Tubararaca.
“É a minha última ideia para a festa do Dia das Bru-

xas”, explicou Bafinhaca, entrando rapidinho e batendo a  
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porta atrás dela. “Um desfile de fantasias. Eu tinha que 
contar a você. Ora, ora, Tubi, tem um borrão horrível 
de muco verde na sua cara, sabia? Acho que alguma coi-
sa acabou de morrer aí. Veja, eu trouxe uma oferenda 
de paz. Um adorável buquê de flores. Vou pôr em um 
jarro ou coisa assim.”

Radiante, ela mostrou três dentes-de-leão murchos 
que trazia nas costas, os enfiou embaixo do nariz pon-
tudo de Tubararaca, depois passou por ela e começou a 
revirar os armários ruidosamente à procura de um jarro 
ou coisa assim.

“Você é atrevida mesmo”, chiou Tubararaca, inspe
cionando o estrago no espelho. “Aparecer por aqui, de-
pois de tudo. Você tem coragem.”

“Não é uma linda manhã?”, continuou Bafinhaca, 
fingindo não ter ouvido. “Eu acordei e disse para Tukai, 
‘É exatamente a manhã perfeita para fazer uma visita à 
minha melhor amiga’.”

“Então vá e faça uma visita para ela”, disse Tubara-
raca, friamente.

“Não seja boba. Eu queria dizer você, é claro”, ex-
plicou Bafinhaca.

“Eu?”, disse Tubararaca, indignada. “Sua melhor ami- 
ga? Depois do que você me chamou uma noite dessas? 
Ah! Não me faça rir.”
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Mal-humorada, ela pegou um trapo sujo e removeu 
o borrão verde.

“Eu a chamei de alguma coisa uma noite dessas?”, 
perguntou Bafinhaca, com um tom surpreso.

“Você sabe que chamou. De Saco de Ossos Lambre-
cado. Com Cara de Bacalhau Morto. Acho que foi essa a 
expressão.”

“Ah, isso! Você nem ligou para isso, ligou?”, pergun-
tou Bafinhaca fazendo pouco-caso enquanto enfiava os 
dentes-de-leão em uma velha lata de feijões cozidos. “Eu 
não queria dizer isso, bobinha. Eu nunca ia querer in-
sultar a minha mais velha amiga. A minha amiga mais 
querida. Pronto. As suas flores. Não ficaram lindas, agora 
que estão arrumadas?”

“Não”, disse Tubararaca, gélida. “Não ficaram. Eu não 
nasci ontem, Bafinhaca. Você quer alguma coisa, não quer?”

“Claro que não. Eu só queria fazer as pazes, só isso. 
Olhe, eu peço desculpas. Desculpe, desculpe, desculpe. 
Pronto. Agora eu vou pôr a chaleira no fogo e nós vamos 
tomar uma boa xícara de água de brejo e bater um papo, 
está bem? Sabe, Tubi? Senti saudades de você. Sempre 
sinto, quando não estamos nos falando.”

Tubararaca fungou e jogou os cabelos para trás me-
lancolicamente. Mas estava começando a ceder. Dava 
para perceber.
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